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METODOLOGIA 
 A experiência relatada foi desenvolvida ao longo de um semestre no Seminário 

Permanente do curso de Licenciatura em Matemática da Universidade Federal de Rondônia, com 

foco na análise de erros matemáticos e na exploração de estratégias pedagógicas para enfrentá-

los. A metodologia adotada incluiu a leitura e discussão do artigo "Análise de erros matemáticos", 

de Azevedo (2009), que classifica os erros em categorias (A a E), destacando a importância de 

compreendê-los como parte do processo de aprendizagem. Os alunos de licenciatura 

participaram de atividades colaborativas, como debates, criação de cartazes e entrevistas com 

estudantes do ensino básico, para identificar erros comuns e suas causas. A análise de provas 

corrigidas revelou a necessidade de um retorno pedagógico mais reflexivo, alinhado às 

recomendações de Azevedo. A experiência evidenciou a importância de práticas interativas e 

contextualizadas, que incentivem os alunos a ver os erros como oportunidades de aprendizado, 

corroborando as visões de D'Ambrosio (2015) e Nunes (2011). Apesar de desafios como a 

diversidade de níveis de conhecimento e limitações de tempo, a experiência reforçou a relevância 

de estratégias que promovam a reflexão e a construção coletiva do conhecimento matemático. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 Este relato de experiência buscou analisar os erros matemáticos cometidos por alunos e refletir 

sobre estratégias pedagógicas para tornar o ensino da Matemática mais eficaz. Por meio de atividades 

como leitura crítica, debates, análise de provas e criação de materiais visuais, constatou-se que os erros 

são parte do processo de aprendizagem e devem ser abordados de forma a ajudar os alunos a identificar 

e superar suas dificuldades. Os resultados mostraram que correções mais explicativas, em vez de apenas 

marcar os erros, contribuem para uma melhor compreensão dos conceitos. Além disso, a 

contextualização dos conteúdos e o uso de metodologias interativas aumentaram o engajamento e a 

autoconfiança dos estudantes. A experiência reforça a importância de práticas pedagógicas que valorizem 

a reflexão sobre os erros, promovendo um ambiente de aprendizagem que favoreça o desenvolvimento 

pleno dos alunos. Espera-se que essa abordagem contribua para a formação de professores mais 

preparados e para um ensino de Matemática mais eficiente. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 A experiência no seminário, que envolveu a análise de erros matemáticos cometidos por 

estudantes, permitiu uma reflexão profunda sobre as dificuldades e resistências no aprendizado da 

Matemática. Os dados coletados mostraram que os erros não devem ser vistos como meras falhas, mas 

como parte do processo de construção do conhecimento, conforme destacado por Azevedo (2009). Essa 

perspectiva reforça que a aprendizagem é dinâmica, envolvendo acertos e erros. Durante as atividades 

colaborativas, os alunos identificaram falhas em seus raciocínios e desenvolveram estratégias para 

superá-las, evidenciando a importância da interação social no aprendizado, como apontado por Piaget 

(1973). No entanto, a diversidade de níveis de conhecimento entre os alunos representou um desafio, 

exigindo abordagens diferenciadas para engajar todos de forma eficaz, conforme sugerido por Nunes 

(2011). Além disso, a resistência emocional à Matemática, associada a sentimentos de insegurança e 

frustração, foi um aspecto relevante. A contextualização dos conteúdos, relacionando-os ao cotidiano, 

mostrou-se essencial para aumentar o engajamento, conforme defendido por D'Ambrosio (2015). A 

experiência destacou a necessidade de um ambiente de aprendizagem empático e colaborativo, onde os 

erros sejam analisados sem julgamentos, promovendo a reflexão crítica e a construção do conhecimento. 

Conclui-se que o ensino da Matemática deve ser contextualizado, interativo e sensível às diferenças 

individuais, transformando os erros em oportunidades de aprendizado e fortalecendo o raciocínio lógico 

dos alunos.  

INTRODUÇÃO 
 O ensino de Matemática enfrenta desafios históricos relacionados à compreensão e 

motivação dos estudantes, muitas vezes devido à forma como os conteúdos são apresentados e 

à falta de conexão com o cotidiano. Este relato, originado de atividades do Seminário Permanente 

do curso de Licenciatura em Matemática da Universidade Federal de Rondônia, buscou explorar 

metodologias inovadoras para analisar erros matemáticos, baseando-se em estratégias 

pedagógicas como debates, análise de artigos e atividades interativas. Fundamentado em 

teóricos como Azevedo (2009) e D'Ambrosio (2015), o trabalho enfatiza a importância de 

entender os erros como parte do processo de aprendizagem, propondo um ambiente colaborativo 

e reflexivo para futuros professores. O objetivo foi discutir estratégias didáticas que tornem o 

ensino mais atrativo, destacando que os erros devem ser analisados, não punidos, pois refletem 

aprendizagens em construção, necessitando de intervenções pedagógicas adequadas para 

melhorar a eficácia do ensino. 

Figura 2: Prova avaliada pelos autores. 
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